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I - EMENTA: 
Aspectos históricos e sociais da agricultura no Brasil. As culturas de exportação: o êxito 
com a cultura do café. A agricultura de subsistência. A industrialização da agricultura. A 
estrutura fundiária brasileira e os conflitos nas disputas pela terra. A Amazônia e as 
políticas brasileiras para o meio rural. Os projetos de colonização dirigida. A colonização 
espontânea. A agricultura familiar. As entidades de pesquisa e assessoria e as 
Organizações Não-Governamentais: parcerias, pesquisa participativa e os novos projetos. 
 
II - OBJETIVOS: 
Interpretar textos teóricos sugeridos e ser capaz de discuti-los coletivamente, 
desenvolvendo a percepção e a análise sobre a questão agrária brasileira, priorizando 
conceitos e questões teóricas relevantes para a problemática da Amazônia. 
Estimular o contacto com a bibliografia sobre a Questão Agrária brasileira e amazônica, 
conhecendo os principais autores e ampliando a bibliografia básica recomendada. 
Promover a compreensão das condições nas quais ocorrem as práticas agropecuárias na 
Amazônia e o modo como nelas se insere, com destacada importância, a agricultura 
familiar. 
Elaborar texto científico como exercício intelectual que demonstre a capacitação 
proporcionada pela sociologia rural. 
 

III - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

UNIDADE I – ASPECTOS HISTÓRICOS DA AGRICULTURA NO BRASIL 
 
A herança do Sistema Colonial. A inserção do Brasil - Colônia no mercantilismo europeu. 
A monocultura canavieira. O trabalho escravo. O modelo de sociedade no Brasil - 
Colonial. As culturas de exportação: o êxito com a cultura do café. Transformações 
sociais e econômicas em decorrência da atividade cafeeira.A imigração estrangeira para 
as fazendas de café. A passagem do trabalho escravo para o trabalho livre. O café e sua 
importância na industrialização da economia brasileira. 
 
UNIDADE II – A AGRICULTURA DE SUBSISTÊNCIA 

 
 Homens pobres e livres na sociedade escravocrata. O espaço social para a agricultura 
produtora de alimentos. As feiras. A comercialização.  O autoconsumo . As diferentes 
relações de trabalho no campo. O assalariamento no campo. O campesinato. 
Messianismo, banditismo social e ligas camponesas. Organização dos sindicatos de 
trabalhadores rurais. 
 
UNIDADE III – A INDUSTRIALIZAÇÃO DA AGRICULTURA 

 
O modelo de substituição de importações. A análise da agricultura como entrave ao 
processo de industrialização da sociedade brasileira. As políticas de modernização e a 
Agro-Indústria. Os “Bóias-Frias”. A migração interna no Brasil. 

 
UNIDADE IV - A ESTRUTURA FUNDIÁRIA BRASILEIRA 
 



Os instrumentos jurídicos reguladores do acesso à terra. O Estatuto da Terra. Os 
obstáculos à realização da reforma agrária. A criação da UDR. Violência no campo. A luta 
pela terra e o movimento social no campo. O debate e as decisões na assembléia 
constituinte de 1988. 
 
UNIDADE V – A AMAZÔNIA E AS POLÍTICAS PARA O MEIO RURAL 

 
O uso da terra como meio de valor. As populações locais e as políticas nacionais. Os 
projetos de colonização dirigida. A colonização espontânea. A existência social e 
econômica da agricultura familiar na Amazônia. A organização social dos camponeses. O 
papel desempenhado pela Igreja e pelos partidos políticos na dinâmica social do campo. 
O Estatuto e o meio rural amazônico. As entidades de pesquisa e assessoria e as 
Organizações Não-Governamentais: parcerias. Pesquisa participativa e novos projetos. 
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